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INTRODUÇÃO: A alimentação infantil tem despertado muito interesse nos últimos anos, em diversas áreas do conhecimento, e é cada vez mais conhecido os impactos que os hábitos alimentares inadequados de imediato e a longo prazo podem ocasionar. É visível que o panorama de transição nutricional no Brasil vem acarretando grandes alterações ao longo do tempo, com diminuição acentuada da desnutrição e aumento progressivo do excesso de peso, independente de idade, classe social ou gênero. Ressaltando assim que hábitos inadequados, estão diretamente ligados ao desencadeamento de diversas doenças crônicas relacionadas ao excesso de peso e a falta de peso ideal. Percebe-se que o ambiente familiar, representado pelos responsáveis, influencia e desempenha papel determinante no desenvolvimento das preferências e das práticas alimentares das crianças, assim, os pais necessitam ter em mente a importância da alimentação e realizar escolhas alimentares saudáveis, para auxiliar os filhos a desenvolverem um padrão alimentar adequado, pois uma alimentação inadequada nessa faixa etária pode influenciar e comprometer a saúde e a qualidade de vida dos filhos a longo prazo. OBJETIVO: O objetivo foi comparar os fatores de escala de hábitos alimentares, para saber se estes fatores sofrem interferência ou alterações em função do estado nutricional das crianças e relacionar se há influência da renda familiar com a participação dos pais no encaminhamento da rotina, no comportamento e nos hábitos alimentares da família. MATERIAL E MÉTODO: Trata-se de uma pesquisa de campo de cunho quantitativo, de corte transversal, do tipo observacional, descritiva e correlacional, composta por uma amostra de 49 pais, escolhidos pelo método não probabilístico por conveniência. Foi aplicado um questionário para investigar as práticas alimentares de pais de crianças entre 1 ano e 9 meses a 9 anos de idade, visando avaliar estas práticas e o estado nutricional dos filhos, no intuito de verificar alterações no estado nutricional da criança, causadas pelas práticas alimentares dos pais. RESULTADOS:  Constatou-se que a maioria dos filhos são do sexo masculino (59,2%), e 34,7% da amostra já se encontra com obesidade Grau 1, dado preocupante que já solicita uma atenção especial. As crianças foram consideradas 14% a baixo do peso, onde o peso normal para a faixa etária estudada estaria em 22kg. E que o alimento foi utilizado como instrumento de troca para controlar o ganho de peso ou para incentivar o ganho de peso. Com relação a renda quem tem menos renda preocupa-se mais em restringir certos alimentos que podem comprometer a saúde dos filhos, do que aqueles com renda mais alta. CONCLUSÃO: Fica cada vez mais claro a importância da alimentação saudável no âmbito familiar, promovendo a participação dos pais, na educação alimentar de seus rebentos, sendo assim pais que produzem bons hábitos alimentares tendem a educar criança e gerar adultos com uma consciência alimentar mais saudável, e pais que não se preocupam em fortalecer bons hábitos alimentares, estão produzindo uma geração que provavelmente sofrerá com os mais diversos transtornos alimentares, e formando uma geração de adultos obesos que sofrem com estes transtornos desde a infância.
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